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O livro Teatro e universidade: Cena. Pedagogia. [Dialogismo] compõe a coleção 

Teatro, Série Pedagogia do Teatro, da Hucitec Editora, e traz um olhar investigativo 

que interliga diferentes campos do conhecimento: educação, teatro e estudos da 

linguagem. A obra valoriza o encontro e o diálogo dessas esferas, à medida que articula 

os conceitos advindos das formulações teórico-filosóficas do Círculo de Bakhtin sobre a 

linguagem com as vozes do teatro que ecoam na educação e as vozes da educação que 

ecoam no teatro.  

O autor, Jean Carlos Gonçalves, é teatrólogo, diretor de teatro e professor de 

Práticas Teatrais na Universidade Federal do Paraná (UFPR), e vem traçando uma 

importante trajetória de reflexões acerca da linguagem, com base em pressupostos 

bakhtinianos. O livro, conforme o autor nos conta, foi concebido a partir de pesquisas 

anteriores: a tese de doutorado defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação 

da UFPR e revisões realizadas nos dois estágios de pós-doutoramento no Programa de 

Estudos Pós-Graduados da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (LAEL/PUC-

SP). Teatro e universidade: Cena. Pedagogia. [Dialogismo] corrobora a trajetória de 

reflexão de Gonçalves, que tem como pressuposto o dialogismo e não pretende 

categorizar ou engessar nenhum dos conceitos apresentados; ao contrário, o pesquisador 

busca aproximações e novas frentes de discussão.  

A apresentação escrita por Beth Brait, supervisora dos Pós-Doutoramentos de 

Jean Carlos Gonçalves no PEPG em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem da 

LAEL/PUC-SP, destaca o livro como uma forte contribuição à Análise Dialógica do 

Discurso (ADD) e como “uma encenação possível do texto referência, constituindo-se 

como única e irrepetível” (BRAIT, 2019, p.12). A expressão texto referência refere-se a 

“um universo vivo, movente, que não cessa de se expandir, exigindo dos que dele se 

aproximam (ou dos que são por ele atraídos...) muito estudo, muita dedicação, técnica, 

método, disciplina e, acima de tudo, uma excepcional capacidade de interpretação 

criativa” (BRAIT, 2019, p.11). Ao apresentar sua pesquisa, Gonçalves é protagonista 

dessa interpretação criativa, que se abre à vertente interdisciplinar do conhecimento ao 

mobilizar dialogicamente as vozes da cena e da pedagogia.  
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Sobre o referencial teórico da obra, Gonçalves convoca ao diálogo autores dos 

três campos disciplinares que se propõe a investigar em interconexão: linguagem, 

educação e teatro. As vozes são múltiplas e, especialmente no que se refere aos estudos 

da linguagem, o autor extrapola o âmbito dos textos de Bakhtin e do Círculo, evocando 

outros comentadores e pesquisadores dessa perspectiva teórica. O diálogo acontece 

também com outros autores da coleção Teatro, Série Pedagogia do Teatro, como 

Beatriz Cabral (2002), Flavio Desgranges (2006) e Gilberto Icle (2009).  

Os enunciados objeto das análises – denominados memoriais - situam-se na 

esfera educacional e são produzidos por alunos-atores a partir dos processos de 

montagem de espetáculo, vivenciados durante sua formação como Bacharéis em Teatro-

Interpretação da Universidade Regional de Blumenau (FURB). Tendo como 

fundamento a ADD, que Brait (2019) indica no livro ser “uma perspectiva teórica que 

se apresenta, principalmente no Brasil, como uma possibilidade de interpretação dos 

estudos filosóficos-artísticos-discursivos desenvolvidos por Mikhail Bakhtin e o 

Círculo” (p.12), Gonçalves analisa como os alunos-atores se enunciam, a quem 

enunciam e quais vozes ecoam nesses enunciados. Ele lê as entrelinhas dos enunciados, 

as vozes discursivas, os embates valorativos, as posições dos sujeitos que apontam para 

um horizonte social mais próximo (o da sala de aula e o das relações aluno/professor) 

ou mais distante (educação e teatro), e suas análises remetem a imaginários sociais que 

circulam nesses espaços. Contudo, não é objetivo do livro classificar o aluno, o 

professor ou o diretor de teatro em modelos teatrais ou acadêmicos. O autor busca 

compreender as vozes que constituem os enunciados dos memoriais que analisa. 

O livro está inserido em uma cadeia discursiva que dialoga com elos precedentes 

e posteriores das esferas que investiga, a cujos enunciados responde ativamente. Alguns 

desses enunciados estão explícitos e referenciados; outros, implícitos nas diferentes 

vozes e imaginários sociais presentes na sociedade em geral e nos memoriais analisados 

no livro. Lembrando Volóchinov (2017, p.219; itálicos no original) “um livro, ou seja, 

um discurso verbal impresso também é um elemento da comunicação discursiva” e está 

imerso em uma “discussão ideológica em grande escala: responde, refuta, ou confirma 

algo, antecipa as críticas possíveis, busca apoio e assim por diante”. E, para o pensador 

russo, a partir de uma determinada situação de um problema científico, “esse discurso 
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verbal é inevitavelmente orientado para discursos anteriores tanto do próprio autor 

quanto de outros”. 

Como um enunciado, elemento de uma comunicação discursiva, chama-nos a 

atenção a forma como Gonçalves apresenta e intitula cada uma das partes dessa obra. 

Primeiramente, destacamos o fato de que a introdução e a conclusão são nomeadas 

Ensaiando uma introdução e Ensaio aberto, respectivamente. Ao fazer analogia com os 

ensaios no teatro, Gonçalves aponta para o não acabamento e a não necessidade de se 

encerrar discussões. Tal qual um ensaio, a obra se coloca como diálogo aberto e aberta a 

diálogos.  

Em Ensaiando uma introdução, Gonçalves nos aproxima do primeiro ensaio de 

uma apresentação cênica, em que vivências, objetivos e aproximações teóricas são 

postos em jogo, inaugurando caminhos. Nesse preâmbulo, o autor objetiva compreender 

o processo de criação teatral na universidade, assume que as relações entre teatro e 

universidade serão pensadas a partir da ADD e manifesta o diálogo com seu objeto, com 

o leitor, com os autores que leu e consigo mesmo.  

A primeira parte do livro, em que Gonçalves situa as análises e faz acordos 

teóricos com o leitor, contém dois capítulos, intitulados Pesquisar o teatro feito na 

universidade e Pesquisar em perspectiva bakhtiniana, respectivamente. No primeiro, 

antes de trazer as vozes de outros autores, Gonçalves declara o seu lugar teórico e 

prático e se coloca como “um sujeito intérprete, que analisa seus dados a partir de sua 

visão única, de seu lugar no mundo, unindo os resultados da sua análise ao seu próprio 

gesto interpretativo” (p.29). Lembrando Bakhtin (2017, p.36), “não se pode separar 

interpretação e avaliação: elas são simultâneas e constituem um ato único integral. O 

intérprete enfoca a obra com sua visão de mundo já formada, de seu ponto de vista”. 

Consciente disso, além de apresentar um contexto maior, o da criação teatral na esfera 

acadêmica, Gonçalves conta seu percurso na universidade e assume que suas análises 

serão permeadas por posições valorativas, um pressuposto de análises em perspectiva 

bakhtiniana. O autor salienta a impossibilidade de categorizações ou caracterizações 

estritas para análises que têm como objeto o teatro ou o fazer teatral, pois, nas palavras 

de Gonçalves, “narrar, descrever o processo de criação teatral, é debruçar-se sobre ele 

de forma que se possa refletir sobre vivências” (p.31). Com isso, o próprio processo de 

análise se transforma em um enunciado.  
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Para o capítulo seguinte, Pesquisar em perspectiva bakhtiniana, Gonçalves faz 

um levantamento de autores que se dedicaram a essa aproximação entre as artes da cena 

e as formulações de Bakhtin, Volóchinov e Medviédev e afirma que a pesquisa dessa 

relação “parece ainda não ter tido seu momento de acontecimento. No Brasil, 

pouquíssimos pesquisadores têm-se dedicado com afinco a estudar as aproximações 

possíveis entre o pensamento bakhtiniano e as artes da cena” (p.45), motivo pelo qual 

essa obra se mostra tão importante. Dentre os principais conceitos apresentados nesse 

capítulo, estão: alteridade, interação, campo/esfera, vozes discursivas, multivocalidade, 

posições axiológicas e autoria. Esses conceitos são premissas e dão sustentação às 

análises que atravessam todo o livro.  

A segunda parte da obra também se divide em dois capítulos: Vozes da 

educação no teatro e Vozes do teatro na educação. Neles, Gonçalves instiga o leitor a 

refletir sobre o jogo de vozes e a multivocalidade presentes nas esferas que se propõe a 

analisar a partir da perspectiva dialógica: educação e teatro.  

Em Vozes da educação no teatro, o primeiro tópico está relacionado aos 

imaginários sociais referentes ao professor enquanto condutor de práticas teatrais na 

universidade. “Seria ele um professor-diretor?” é a pergunta que instiga a discussão. O 

próximo tópico vai ao encontro de questões relacionadas à autoridade docente. Por meio 

da pergunta “quem decide?”, o autor discute a heteroglossia, o encontro sociocultural de 

vozes sociais e os jogos dialógicos de dizeres que se cruzam. A questão da avaliação em 

teatro é provocada pela pergunta “Vai ter nota?” e o capítulo se encerra com a 

problematização do espaço físico da sala de aula como espaço de ensaios. Novamente, 

chama a atenção a forma de apresentação dos enunciados, pois cada um desses subitens, 

ao invés de nomear conceitos ou categorias de análises, são, na verdade, perguntas pelas 

quais o autor busca provocar o leitor e mobilizar discussões. Ou seja, perguntas que 

convocam o leitor ao diálogo.  

Em Vozes do teatro na educação, segundo capítulo da Parte II, os subitens 

seguem apresentados em forma de perguntas. Primeiro, Gonçalves questiona se os 

processos de criação cênica a partir do modelo de processos colaborativos seriam uma 

utopia, distinguindo conceitos como coletividade e processos colaborativos. Na 

sequência, aborda a autoria nos memoriais analisados e a “multivocalidade constituinte 

dos sujeitos e seus enunciados” (p.127). Já no segundo tópico, debate o modelo de 
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encenação teatral (ou se haveria um modelo) e as acepções da figura do diretor teatral. 

Nesse ponto, o autor ressalta as principais diferenças entre ensaiador, encenador e 

diretor teatral, bem como a figura do professor. Os memoriais analisados apontam para 

os imaginários sociais, uma vez que “as vozes estão imbricadas, sobrepostas, gerando 

outros sentidos, outras possibilidades de significação na própria situação comunicativo-

discursiva” (p.143). No último subitem, a partir da noção de teatro de grupo correlata à 

formação em teatro na universidade, Gonçalves destaca o conceito de forças 

enunciativas centrípetas (que tendem a centralizar o poder) e centrífugas (que resistem 

a um poder imposto). Antes de finalizar o capítulo, entretanto, ainda discorre sobre o 

conceito de alteridade. 

Percebemos que a distinção entre vozes do teatro na educação e vozes da 

educação no teatro tem caráter didático e necessário, mas uma voz não poderia ser 

analisada sem a outra, pois, como indica o autor, há uma “amálgama de vozes” (p.125) 

e os enunciados (os memoriais analisados) apontam para vozes “conversando entre si, 

se reconhecendo num mesmo espaço dialógico” (p.125). 

A conclusão do livro é intitulada Ensaio aberto, referindo-se a prática de grupos 

de teatro de convidar pessoas para assistir a um ensaio, antes da estreia, e, nesse ensaio, 

o público é convidado à interlocução. Ao escolher esse título para as considerações 

finais do livro, o autor explicita que seu olhar é um dentre outros possíveis e convida o 

leitor a novas proposições para a criação teatral a partir da perspectiva dialógica de 

Bakhtin e do Círculo. Em perspectiva dialógica, “um texto, assim como uma voz, é algo 

que sempre chama outros, que sempre faz com que outras vozes cheguem, seja por 

intenção, seja por efeito. [...] as vozes são múltiplas e múltiplos são os momentos e os 

modos em que elas se fazem ouvir” (AMORIM, 2004, p.155). O autor, à vista disso, 

dialogicamente convida o leitor a ouvir e se fazer ouvir do primeiro ao último ensaio do 

livro, da introdução às considerações finais. 

Teatro e universidade: Cena. Pedagogia. [Dialogismo] é uma importante 

contribuição aos pesquisadores interessados tanto nas Artes Cênicas (e Artes do Corpo), 

como em Educação e Linguagem. Essa obra, enquanto enunciado, modifica as 

pesquisas nessas esferas e incita novas reflexões a respeito dos campos disciplinares que 

propõe investigar por meio do objeto de análise: os memoriais dos alunos em formação 

em teatro. Ao apresentar um estudo que articula e inter-relaciona esses campos de 
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estudo, Gonçalves nos instiga a perceber que as fronteiras entre teatro, educação e 

linguagem não são absolutas, mas, ao contrário, estão em diálogo – e as vozes de um 

campo atravessam as do outro, refletindo e refratando outras vozes discursivas.   
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